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Resumo: Objetivos: Verificar a prevalência do contato pele a pele e da amamentação na primeira hora de 
vida em um Hospital Amigo da Criança no estado da Paraíba no Brasil. Metodologia: Estudo 
quantitativo de coorte transversal do período de 12/01/2015 a 12/07/2015 em uma maternidade 
de referência. Os dados foram coletados do livro de registro de partos do Centro Obstétrico. Para 
a prevalência, foram excluídos os fatores que contraindicavam os mesmos, como a 
prematuridade, fatores maternos, contraindicação absoluta, desconforto respiratório e falta de 
dados. Resultados: No período do estudo foram realizados 1667 partos com 1690 nascidos vivos, 
2 óbitos e 1 natimorto. Do total, 43,17% foram partos cirúrgicos e 56,8% eutócicos. Dos nascidos 
vivos, 51,27% foram do sexo masculino e 48,72% do sexo feminino. Com relação à 
amamentação na primeira hora, 87,5% foram amamentados, 12% não e 0,5% sem dados. Para o 
contato pele a pele, 85,97% obtiveram o contato, 13,96% não e 0,07% não tinham referências no 
livro. A prevalência de amamentação na 1ª hora foi de 97,2% e a do contato pele a pele foi de 
94,78%. Conclusão: O contato pele a pele e a sucção precoce são de grande contribuição para o 
início do aleitamento e para o aumento na sua duração e manutenção. Portanto, esta prática é 
necessária e sua implantação deve ser incentivada em todos os serviços de saúde que prestam 
atendimento ao trinômio pai-mãe-recém-nascido. A prevalência da amamentação na primeira 
hora de vida encontrada nessa maternidade foi de 97,2% e a prevalência do contato pele a pele 
foi de 94,78% entre mães e recém-nascidos sadios. Apesar de ser um valor considerado 
satisfatório e maior do que já descrito em outros serviços e estudos é necessária maior 
investigação para corroborar os dados encontrados através de pesquisas presenciais.
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